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GAZETA DO SERTÃO

\ lateiiilmioi i e a Jut-tiça
Etiiiiilcipil «» Cauijmia

Nesta epocha de terríveis profaçòes
porque está passando o paiz, é qiiàndo
o cidadão, e principalmente o jornalista
deve demonstrar o seu valor cívico ela-
mando i n. essa n temeu te contra os abii-
«os, os crime* praticados pelos agentes
do governo, revistidos de qualquer
parodia do poder publico.

K'esle ingrato dever, que hoje va-
mos cumprir mais uma vez, denuucian-
do aos altos poderes do Estado a anar-
chia e a iiniiioralidade predominando
liu iiiteudeiicia e no juiso municipal
desta cidade".

A' respeito da. intendencia, deixamos
de parte o que de abusivo tem pratica-
do de um anno para cá, para apontar
os seus dous últimos actos, a venda de
dous prédios municipaes.

Do mesmo modo, ein arrematação
clandestina, íoi vendido o sitio Cainucá,
com terras extremadas, bôa casa d»1
vivenda, dita de bolandeira para des-
caroçar algodão e fabrico de íarinha,
pela quantia de 400;$000 rs. ; tendo
sido avaliado judicialmente por quatro
ou cinco contos ha uns dez annos,
quando Íoi adquirido pela Câmara Mu-
nicipal.

Poderá haver governo por menos
oserupuloso (pie seja, (pie ápprove se-
inelhantes actos de ladroeira ?

A intendencia tio Campina nào se
coutenla com uns dez contos de réis,
(pie tem extorquido do povo por meio
de impostos vexatórios ; (píer ainda a-
eabar com os prédios municipaes ; e
para este lim todo dinheiro lhe convém.

Dizem (pie para acobertar tào gran-
des desmandos, pretende ella construir
uma casa para escola publica ; mas
(piem nào ve, (pie semelhante pretexto
nào pode justiíícar actos taes ?

Vamos agora registrar dous outros
factos da mesma immoralidade.

0 juiz de orphãos deste termo, ba-
cliàrel Alfredo Espinola, tendo leito o
inventario dos bens deixados por íalle-
cimento de Ricardo de Normandia, se-
parou para pagamento das CHstas uma
burra e doze ou treze rezes de gado
vaccum ; e despresando o que a lei dis-
põe, e a sua dignidade de juiz e de ho-
mem particular, chamou ao seu poder
todos estes bens.

Entretanto usou de uma cautella,

que nác pode atteniiar o seu crime :

pediu ao seu amigo o subdelegado José
da Motta Correia, quo collocasse no

gado a sua marca ; para que a delle
juiz nào ficasse logo apóz á do inven-
tariado.

E lã está o gado na fazenda do juiz
Espinola (fazenda formada por taes
meios, segundo dizem ) como prova
material do seu crime, alem de ser elle
conhecido por muitas pessoas.

O terceiro snpplente de juiz munici-

pai, um tal Tutinha, tem procedimen-
tu idêntico ; porque usurpou ti rn sitio,

pertencente á orphãos, netos do finado
capitão Bollarmino Ferrei-a da Silva.

Os pobres orphãos por meio de sua
avó, a viuva de Pellarmino, tem por
diversas vozes reclamado, mas em vão.
Ultimamente veiu procurar-nos para
íazer a sua queixa, que fica ahi exter-
nada.

Em vista disto a inlendencia e i\jus-
tiça municipal do Campina merece ou
nào o qualiíieatico de—quadrilha de
saltoadores ?

Quem pode esperar justiça de tal

gente ?
Qual o municipio que pode gosar so-

cego com tal intendencia ejustioà.
Intendencia e juizes municipaes for-

mam uma liga de interesses mútuos

para defraudar o pobre povo deste mu-
nicipio ; sendo o chefe dessa comman-
dita o coronel Alexandrino, que ô so-

gro do presidente da intendencia e do
J.° supplente do juiz municipal, aquel-
le que sublruhiu uma letlra da, Câmara.

Alexandrino é, como já dissemos,
homem sem o menor escrúpulo, para
adquirir fortuna. Tendo tomado os

patrimônios de terras dos santos, alar-
deia hoje o seu poderio ameaçando a
míseros agricultores com a cadeia e
surra de facão para tomar-lhe as ter-
ras.

O seu passado , onde entre outros-
factos, encontra-se a surra (pie soííreu
o pobre Cipriano Pereira de Encena,
demonstra bem o que pode valer tal
homem.

Nào inventamos e nem declamamos;
apesar da vehemencia de nossa lingua-

gem, escrevemos com a precisa calma,

protestando provar as aecusaçóes, que
fazemos em qualquer juizo, para (pie
formos chamado.

Quanto as ameaças que os taes sal---
teadores espalham, as despresainos,
nào nos intimidam ; porque [ior mais

perversos que sejam os seus intentes
elles devem conhecer (pie a pessoa de
cada um responde por qualquer ataque,

que por ventura tentem contra nós.
E' quando será vingado o attentado

de que foi victima á mandado do pre-
sidente da intendencia, o nosso amigo
Miguel Pereira de Almeida,

Continuaremos.

Irenêe Joffdy,

Oíl O i-líBÉ

Quadrilha de saltaedores é o nome
dado á inlendencia e a justiça muni-
ei pai desla boa terra.

O nomee duro. mas parece ler me-
ivcido a aprovação de quasi toda a po-
pulaeão deste municipio: 6 assumpto de

geral enversação, onde se vê a quasi u••
nanimidade da opinião,

Eis nm exemplo:
Em uni dos dias desta spua-ma,. n„

loja do Pimentel, eslava em animada

palestra oito pessoas, (fiando uma dei-
lusa interrompeu» n^tfu-,„_£ií„ente di-
sendo:

—A quadrilha vaii reunir-se!
—Que <|»K't_i'__*__' perguntarão os

outros.
—Aqnadrilbu. (fe saítiadores.
E todos voltarão-ss- iasjiiVclivaniente-

para o sobrado do gfimugp e virão entrar
cinco dos tues.

—Ali vai também $ alexandrino, eli
le não ò da int.eudencks it nem da justü
ça; e fará parte da qiuiániH.ifi ^

—Pois/nào! respomlitoioulro. .
Elle como sogro da iààe.wloncia. © ^ |

da juxtiça b o presidente ho-srouariio.dos»
saltiadores, assim como o genra*»gringo*
é o presidente eiíooliYo.

—Na verdade; aeudio o velho A. Sh;-.
so houver justiça no céo, como eu creio,,
o Alexandrino liado ser punido.

—Depois de morlo, dirá elle, que
podem vir os castigos que quiserem.

— Não. Elle hade pagar nesíe
mundo. E máu iilho, 6 máu cidadão,
nâ i tem religião i nem con clmua.

—Mas elle parece ser uni lioinom in-
ofensivo; disse o P.

—Qual inofensivo! V. sabe da hisío-
ria do negro Cipria a», do Fioréncie Go-
mes, e de outros.

mm.-i..v">i>:
: ".>

—Pois prestem átiencàó' que vou
contar uma dellas, certa, tào certa, que
eu piro; còncluiò o velho estemkmdo a
braço direito,

Todos prestarão attenção e o velho
A. D. principiou.

Cipriano Pereira de Lucena foi um

preto bem conhecido nesta cidade, pelas
questões de •terra, (pie sustentou com o
Alexandrino, o qual queria tomai' o seu
sitio, «pie comprara á um ordeiro do
Çápitao? f.nVpi* Damos, do Cabeceira.

Depois de muitos annos de questões. ¦w,



.$*.. //'
»

íí~_*^ Oay;*-*ta, -tio S-er^Ao
Alexandrino sempre vencido, mandou j qno „ g.,.[ygp ,;. p $SfçJu refraclario i
dar uma surra no pobre negro, o nesta
oceasião çpicimarào todos os seos papi is
de terras.

Cipi'jano nimica mais se restabeleceu
completamente da surra, alé que eni
FS77 íoi encontra lo morlo no meio da
estrada desta cidade para o seu sitio;

—Ea terra? pcrguntarào-Ilm^F .

cimslant.es.
—O Alexand.iino /uniou-a toda, e já

a vendeo por dois contos de reis.
—F um scelerado!
—È uni miserável!
—È um assasino!
Disserào os ouvintes.

Forno esta sei de outras liís^orias

mais, continuou o velho A. D. entre

ellas uma de sedulas íalsas.
— Ja ouvi íallar nella.
—F mi.

—-F Cú tombem.
For tanto, meos amigos, se ha jus-

t ;a eóCéo, como eu creio. i.eA!e;mu(|iF

jYohade pagar os furtos e Inijicuneius,

t[i.'ü tem ioito neste mundo,

&

verdadeira religião. ¦•

Neste inundo vè-so cousas !
(pie apesar de velho nào posso deixar
de admirar.

O que lisidò de inventar mais essa
gen/e do Sr. Venancio ? /

F mu tempo de provacàes este que
yauios alrave.vsaudo: lenhamos coragem

que had.e passar; o enlào os Los o
Clirisliano dosa parecerão da scena pu-
blica com a mesma presiesa com que o
íunio se osvaeee na aímosphera.

Clama ita.pt', clama, nescesses.
índio Curirg.

Assim om.' não posso esquecer o Lo

de 6'impina, não posso deixar de lem-

brar-me sempre do Oliristiano de Fa-

tos. o verdadeiro Fò;

Amboforenles clalibus, Arcudes um-

bo.
Quando eu chamo o Lo impagável, o

parque é uma criatura especi;d no seu

gênero, e por tanto sem preço.
Os leitores já o conhecem como presi-

dente da intendencia e como auüiorida-

de policial, mas elle tem outra face tão

cômica, ue qexcede o próprio maior

Quar sma cujas auedoctas coirem o

ninado.* 
Fis o que me escrevem ullimamenle

de Fatos:
u 0 Fó lem dado agora para coutar

historias taes, (pio traz todo povo em

ronliuua gargalhada.
Da elle pi) e.ic ».ií.r-).i nní\ resina d ;

angico 
'cu.il a imagem de Christo. tendo

os pês, màos e rosto, tudo períoi/o. (Fu
te arrenego Satanaz! )

—Disse mais que arrancai um pé de

macacheira, cujas raises encherão dois

cassuá -s; e que no mesmo rogado tirou

lima batata com a iortna humana e (pie

ate bolia.
*—• Fiiialineate cpie no sòo assude

pesca-se piá >s tão grandes, (jue deis

pessoas nào comem nm só.

Quantas historias disparatadas, meu

Jietis. F o fim du mundo!
Avalie pov tòí.ú; (pie presidento deiu-

/cadência nos temos, o

Se o negocio é de gargalhada, co-

nio está entendendo o povo de Fatos;

nào deixa de ter também j seo lado se-
rio.

Quem sabe se o home.n nào está pus*
sese; e -neste caso sei ia obra de chari-
dade do povo agarra-lo e levar ao Vi-
¦gario para bense-lo? !

Se o phristiano dor nisso qor cã, é
p conselho ijnu dareiao povo; apesar de

Continuação do n. :?/ ile ÍSQO.

•Í -a. íi:ij ii, «X -O !• i5
Governo dc Francisco dó Ab-eu Pereira.
Uttargentu-mór Maitiias Vidal du Nogroi-

ròs- o alferes Marços Piodiagues Gabi-al c
Manoel Monteiro, tendo pruslãdu servidos à
¦S. M. despendendo sua lascada com o gentio
Feja, r. como deseub.ir.som turras c as ç|i.i«.?
i iào para povoar coni gados por soruin muito
;io sertão en li o o gentio bravo, pedião a ukt-
cò de nove legoas de turras i o rio a (pie o
ãpüja Pega chama Joupte.ierc e }pjicô(2 j

numes tpie tem trez poços d'agua; o qual rio
líasce da parle da serrada Bnrbureíná para
o poente, buscando para a pariu do norlo as .

qúues nove legoas du terças começ 0'ião ã
medir-se da baí.rã do dito rio para cima com
seis legoas du largo para uma e outra parti.'
e as nove legoas de cumprido pelo dilo rio a-
cima. entrando sempre na dita dala os tro:
nomeados poços d'agua fazendo do compii-
mento largura e da. largura cumprimento,
como melhor lhes aCünímúdar.'

Por exigência do Provedor ü/.erào os sup-

plicanlos a seguinte declaração :
O rio de (pie ir.ilavão ua sua pitição fazia

barra em o i io ã (pie bluímã.o Seridò, ao (piai
rio o gentio Pega não dá inais nume do (pi.è
os dos trez poços na oilada-polição declara--
dos. cujas turras uslavãu uo meio dasdalas
da Borburema o das Piranhas e não tem ho-
rios ou vi.siiih is cum (piem devia confrontar

por s 'rem desviadas das taes dalas, porque so
se procurava em semelhante-; dalas a eonve-
niencia de águas para creação de gados .

Fez-se a concessão das nove legoas tle
turras, islou, truz legoas de comprido e uma
d" largo para cada um. sem iulerpolaçàu de
terra alguma aos IS de Julho de 1701.

CCllO.i.

0 sargento-mór t/oàp ile Andradn, mora-
dor nesta capitania'; não lendo turra, onde
situar os seos gados, e ora se acha na rihei
radas Piranhas nn riacho fronteiro du ser-
,i.i ,1o ihit;) m f/iiiil i'iii.i'i. niirá o nascente coui

poisos iFagua, aos quaes chama o gentio
"—(Mnã-Cihpj-e Vtrg ( 2 ), tudo duvolulo, e

porque elle o (píer aproveitar, ainda que
com risco do geulio bravo, e d spelidio da
siía fazendu, requeria a merCêdü trez legoas
de terras de comprimento o uma.de largura

p 'Io rio acima, começando á mctlir-so do j o

ço (Fagua á que chama o geulio — -üciià para
cima, depois de inteirado (ourado Luiz de

Albuquerque.
Fez se a concessão com a cláusula du sei

povoada a terra duiítro de seis me/es, aos 8

de Janeiro dc 170¥.

Ê-*ái-li__i.l^
»_¦.

Grvernode Fernando dr Barros e Vascon-
reüos.

J ião Moutciio, morador nesla capitania,
não lendo terras, onde situar seos gados, e

o.-a seacha na ribDÍra das Piianhtts um riacho

fronle-ro á serra do Fala, o qua) corre para o

nascutucoui poços d'agua, aos quaes cha-

ma o £r\\\\o---(.kuã-Copij-Cotigà-eVcr<.i Uido

devolulu ; e porque elle o qiter aprovedar,

ãiUtla que com risco do gentio bravo udis4

jii-ndiode sua fazenda, (pc-ria a nu-rcè de 'd

.éguas de terras de roniprimenlo u I de [ar-
gura, pel trio acima, começando á un-d.r-si-

do p-ço (Faguayá quu chama o gáiiio Ouia

para cima. depois de inleirar-se Con ale

Liiiz de Albuqut-r pie, e o -a. genU.) mór Jcão

de Andrade.
Fez-se do mesmo modo a concessão dr 'd

legoas du coinpriiiiuulo u 1 dr largura aos 8

de jauüirú de l e)i.

Ocüd-Gopy-3 Ferj
Governo.de Fernando de Barros e \ascon-

celles.
(.'ourado I.uiz de Albuquerque, morador

nesta capitania, não tendo onde situar o.-,
seos gados e como su acha na ribeira das
Piranhas um riacho frunteiru á serra do Fnlti.
o (piai corre para o nascente com poços d'a-

gua, aos (piaus chama o ge\\V\o--Ç)cuà-Gopij-e
Ferj ( 2 ), tudo devoluio, u como u quer po-
voar ainda (pie com risco do gentio bravo;

pedia a mui eu du truz legoas de terras dr
comprimento e uma du largura, pula rio
acima, começando á medir-se do poço
d'agua, a que cliamao Ociiâ para cima com
.vos pastos o logradouros.

Fez-se a mercê na forma requerida., com a
cláusula de povoar-se a terra dentro du 0
mezes, aos 8 de Janeiro de 170i.

_9Í£\B»iBil.-4
£2li» ('a}:ií:i<iJi-á

Governo de Francisco de .Ibr.-o Pereira.

O c.iípitào-diiór Tlieodusio dr Oliveira Ledo,
aifu.es Diogo Pereira de Mendo.-iça, JoãuBap-

islã dc rreilas, ãiíeres Antônio Bíiptisla de

Kreilas e Anloniu Fernandes du Sousa, teudo
servidora S. M. em inuiias occiisióes que se
uhYreeerão nesla capitania cuíilra o inimigo
1'apuio ; e lendo descoberto algumas lerrvs

um o Si-i-ião. em parUerumola, ipie nunca ío-;

cão povoadas, em o rio ch.iucol;» pelogenlio
Uuiiilurã, qü.e corre de sul para iiortu e vae

fazer barra uas IMraiilías, e.n as (piaus terras

querem acomuiodar seos gados, começando
a povoa-las do primeiro poço das nascciiças

do dilo rio para baixo, ate su inteirarem por
uma e outra pariu dulle, visto nunca haverem
sitio desuoberlas.

Por diiSpacbo do Provedor declararão mais
;.s supplicauies, que as terras (pie pedião u

raiii iio.serlào das Piranhas, e nunca íorào

(ii/veadas. u confroulao com o Seridò, u com
as datas dos Ülivi iras au laigo porque o r^o

Quintdrà, em ,q..íu pedião a.da.i.u> era sertão
Occlllto ate o presulilu.

Fez-se a. concessio de 2 legoas de compri
menlo e 1 de largura á cada uin.no 1." de
Novembro de P7U.F

Í*l_a.i.--'!i:&Ai

Governo de Fernando do Barras Vascon-

ig-_j_-aBÍSa_-iÍR_B^-aa^

O b:>te'<iuc dii M».-#ea*ia
Fui fria uuilé de inverno eslava um rapaz

á entrada de um bosque, èüjy aspecto bas-
lava para inspirar receio.

Altas arvores du casca amarullunlas e de
ramos sèií.i folhas e grossos troncos nodosos
á roda dos quaes crescia espesso matagal ;
estreitos atalhos .sinuosos bifurcaiido-sc u
loi liando a iinir-se como os du rèdu eiuuia-
ranliada, eis (planto alli su via,

O rapaz caminhava rapidamente. Visível

perturbação aiiuviava-lheo semblante u ab
sorviu-ljie Iodes os pensamentos, porque, ú
ipedidaque avançava, as arvore;-; eos arbus-

ioS'a|)})|'òxiiiiuvum-.su inais um d.>:.\ o.u
e os atalhos eslreitavão.

Avançava sempic.
Mas perdendo em breve a esperança tlJ

sahir do làbyrinto onde cal rara, duixou-so
caliir uo clláò [irostraüu dó fadiga.

Piirmauuceii muito b.-mpo naquelle lugar

porque o frio lhe gelara os membros eiitu
mecidos. o cansaço da longa jornada esgota
ra-lhe às loiças ea íoiVii) turiuravu-llieà
entranhas.

A dòr fé!- i de repente soltar um giito, (pi
ecliuoti a distancia.

•l.evautou a eabeça : estavam em pèn)
sua frente Ires houieiis, cuja approxiiíiarãf

não presenlea.
KslrcmeceU : o olhar dos lies desconheci

dos ciavava-se obstinadamente no delle.

Fm vestia larga lunica du bordado du ou

,.0i ajustada au corpo por um cimo com li

velía de brilicMdes (pio despoiulia:i;i um rus

plulldor pllosphonreuU'. Do laiíd pelidiadli

uma espada.
Ü segundo trazia túnica puta e cinlo ver

molho.
_0 terceiro túnica de seda azul e ci. tule

ouro. Kinpii.-.hava um ínaeliauo a (pie se ar-

rimava.
-ü que fazer, aqui V perguntaram-lhe cin

cm-oos Ires coiui.a!iheiros.
-Fsloiiag.ni-a.ule. Tenh ul do de mim.
—ijiVu queres 

'.'-

_.S:.hir qliaiil'* antes deste boSípie inaidí-

io.
-Fsco.haaqih-llude uos Ir.-s «p.e desejis

p:u-a to acompanhar, porque ueee silas «•¦«-

;i<1saeumguiae ca li qilu cumpre dei;;-

nal; o.
(, U1ieliz olhou paia os Ire. homens qu.)

usperavam em .Vileucio o ir..ullad,Mlo exauie,

c-,luleve-seli0..iUo linha Umica de bordado
¦(..'um-o, 

poisadiveílajlespi^ia umaci.uida-

dr ipie iliumiica\a ii 0 .paço.
— h' a li qUC ei' esoiluo.

In, sorriso ¦singular coutriiliiii os (rios I

bi-lalo (lescónle;Ctdo:, ;l».u exieude.i anulo

aoUiaiicelKoeUupi.imowsdons d.sapparece

am como [íor eíicaulu.
Madode terror, o^paz tomou a mãor

guia e p.oliram ambos;
OI, ! fuir.n.ioaacaireira : as arvo.es

giaiii-apos ullis. e o i uidu dos snis pa^«

Pcsoava iiicussaniç ; apesar di.so, ao cã

tj»! umah »ra, ainda uslavafu no bos(pic.
' 

Cu!llumt! sinto cansado! murmurou o ra

....z, parando u'uma encruzilhada resuluuUo

da união de vários .atalhos.
-Ainda lemos muiloipiu andar u as nos-

s ts f aras m>0 nos iiuruiitlein chegar ao lim ;

assim «taqui a instantes vau passar nesle si-

tiuuanv.andaute. Toma a espada e qua.i.lü

elle se api.roximar crava-lhV no coração o

apodera-ledosat cavallo e.u .pie moularc-

inos ambos.
-Onu horror! Mas quem és lu íjiúí assu»

me aconselhas 2
--Sou o cnn.e ! redargui.i o de,conhecldo.

-Vai-tu ! Vaílc ! bradou-lhe o desgraçado

oahindo dè brueos.
Ouviu-se uma risada sahmica 0 o rapaz

li cou só
Tonrni a levanlar-se;us outros dois com-

panheiros estavam diauie delle. ,
-Oue fazes aqui? perguntaram-lhe.
-F.louagonisan.e. Tuidiam dó de mim.

—(Jue queres V
-Sal.ir (piauto'antes deste bosque maldit-'-

-lv,collia (piai dc nós desejas para acom-

panhar-tu, porque necessitas apeuas de uu.

guia, e é a li (pie cumpre dcsignal-o." 
(.) 

'infeliz 
olhou para os dous homens e dc-

'teve-se 
uo que vestia lunica preta : cinto

vermelho.
—Ii* a t'i'que eu escolho.
Fntão sem dizer palavra, o desconhecido

sorriu se c estendeu-lhe a mão emquanto o

outro desapparecia como por encanto.

GumiaUçam dura-ilc uma hora e clic^-

.-.-

-.. 
¦ 

¦.¦¦"/.' 
.
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Ga/ola do SerlAo.
ram a beira dc um iíljy.smo duiide sairiam

gí'i'lÓ* e seilui.;os.
Como me; sinto eainjailo ! murmurou o ra-

paz estancíidcx
—Ainda lemos muito f-uo andar o os nos-

sas [oim-iis nào nos porínittom cliogarao fim;
por isso to trouxe acpii pãi'a oííerucor-teo i.-
iiicomeiode sahir* deste l,os(jue ; no fundo
du abys,mo cjtio se escancara diante de nós
está a ínòriü (juo nos livra de tucio-; os peza-
rus.

—Que Iiòltói' ! Mas quem t'.-s lu (pie assim
me aconselhas 2

—Sou o desespero ! respondeu o desço-
nliecido.

Vai-to 1 vai-le ! bradou-lhe o clcsgi acu-
do, caliindo de cara. pura o chão.

Üyíyiii-sü uma gargalhada satânica, e o
rapaz ílçu.ij xô.

Tornou a levantar-se ; o terceiro compa-
íiheirO estava cliaute delle.

Lemln'and'i-.se do nome dos outros riols, o
rapaz tratou * . lngir, mas o desconhecido
trl-0 parar.

Vem coinigo. .liada te.nos muilo que
andar, mas Deus sempre ajuda a quem pa-
cheo.

() rapaz íitou-o c estendeu-lhe a mão.
Maslcí de.seoiííifcido conleliteai-Se de cmiií-

niiar a passu, na írente delle ; depois cem d
auxilio do machado, abriu novo caminho,
d.jrribalido as arvores cpie lhe- impediam a

ji i.ssa,.,reui, e disse ao companheiro :
—i arrega as cuMas com uma deslas arvo-

r . ¦

D oulro obedeceu, e embora fos^e grande
a c.inceic.i, mal sentia o peso da carga.

•Vi-vindo-se mmiijiiv do machado o desço-

nh -cido chegou ai; limite do bosque ; diante

d lies csietidia-.se uma vasta planície, no

íii.io da (piai líavia um castello.
Kiitào o desconhecido disse ao rapaz :
ulj:is<;:ie ipie atrav.essa.sle éo Dosipte du

Miséria.
L mbra-te delle,.e agora larga esse fardo

c) rapíèZ deitou a arvore no chão, quej ao

cahir se tornou ifuma grande pilha de moe-

(lãs de ouro. -.:.,. 7;
—iju» iu és tu ipie tào bi-m me aconselhas-

te ".' 
pòrguhtou elle uo auge do assomhro.

— ;;;o'u o Irab.dho l eespondeii o ouinpa-

nheiro.

ilfM-li^-Élfiü-lftflií-T"'' _Z__tt-g HEMB-B r-rT

«-Bom, feixe a gaveta o retiro-se.
Mas não deixo a porta aberta.

0 ladrão sahiu, sem fechar a porta.
Levantando-se então, Moliere foi íoi-

xal-a resmungando:
—Ah patife de uma figa..

UV&MVnM.l

\ (cíhkIi —¦ Pomos honrados
com a visita (/esto distineto órgão da
imprensa maranhense. Os seus bri-
lhantes artigos dào-lhe incontestável-
mente posição salionie entre os mais
poderosos órgãos de opposiçáo no paiz.

Com toda elíusào saudámos ao es-
trenou lutador.

V X U l 80 S> A B> 15 £

S.J-1'íi h:>i_Í0i_i |í;i{5lioa*_#«_ats>
0 Gil Blus refere a seguinte anedoc-

ia:
[Ima manhã bateram á porta de Mu-

—Quem ó ? perguntou elle: pode
entrar.

Abriu-se a porta. Moliere, que esta-
va escrevendo, perguntou, sem olhar

parti o importuno:
—Quem è ó senhor? R
—0 que eu quero é dinheiro '

o que quer?

Püihoin
Sim senhor, dinheiro !

—Ah ! conipreliendo. O senhor ò um
ladrào, disso Moliere continuando a es-
cre-ver.

—Ladrào nàei, mais preciso de di-
nheiro.

Com que então o senhor precisado
dinheiro ?

—P.ieciso sim.
—Tire aqui no bolso replicou o phi-

losopho estendendo uma perna mas sem

parar de escrever.
—Neste bolso não ha dinheiro.

Mas não encontrou uma chave?
—Encontrei sim.
—Tire-a e abra aqnella gaveta ai-

li a esquerda.
0 ladrào obedeceu, e iVoliere, leni-

brando-so então ele alguns papeis que
so achavam nessa gaveta, voltou o
rosto e disse :

\Tã) é ahi; é na outra gavela.

ai — Eis como o barão de Jaeeguay,
testemunha ocular, conta o embarque
família imperial:

«Eram 2 horas da madrugada e o
imperado/* parecia resolvido a nào em-
barcar. «Não sou nenhum fugido», di-
zia com insistência sua magestade.
«De certo não é, concordou o Sr. Pa-
rão, mas a hora indicada parece a ma-
is conveniente. Que quer dizer ficar
vossa magestade com sua augusta ia-
inilia sujeito á curiosidade banal de to-
da unia população agglouierada nos te-
lhados, nos cães e nos morros para ver
a sua. partida? Ou poderão dar-se vio-
lentas manifeslae;òes alim dc so obslar
o embarque—e nesse caso correrá mui-
Io sangue brazileiro que vossa magos-
lad poupou sempre tanto—sendo talvez
viciinias pessoas do sua aiíeicào; ou
então só apparocerào indilíerenca e

pouco caso, e o seu coração ficará pun-
gentemente ferido, ao presenciar tanto
abandono o tamanho desapego.)?

O imperador, de/xando cahir a cabe-

çasobreopoit o, disse alinal com os olhos
meio cerrados e depois de.uma pausa:
() Sr. tem razão; eu parto. (cE a os-

perar que todos se aproniptassem,
noz-ie a conversar cm voz baixa com o

general liarão de Miranda Reis.))
«Descem as escadas do paço da ei-

ctãde com toda enlma. como em dias de
cortejo, tiándo o braço à princeza D. 1-
xabeí, seguiiid'.-se a imperai rir que
vinha arrnnada ao Sr. Conde ePEu. Os
soldados om baixo apresentai am armas
e elle tirou o chapeo, roí respondendo
â continência o assim fez a quantos o
saud.iraui.

«Ao embarcar, apressando alguém
a entrada na lanchinha, o imperador
repetiu varias votos: «Nadado precipi-
taçào; uào vamos fugindo.)) Levava

jornaes e revistas debaixo do braço.
O Sv. Conde d'Eu viera do paço

ai cães Pharoiix a pè, tendo dito: «não

preciso de carro; irei com oJaceguay
eoMallet.))

«No angustioso momento da par'.i-
da, S. jNI. a Imperatriz chorava con-
viilsivainente. «Resignação, minha se-
nhura)) aconselhou com meigiiice o ba-
rào ele ,/ace«;uay. «Tenho-a e muita,
respondeu efla más a resignação nào
impede as lagrimas. E como deixar de
vcrtel-as ao sahir desta minha terra,

quo nunca mais hei de ver ?» E beijou
muitas vezes as poucas senhoras que a-
li estavam, no rosto e no collo.

uOs criados elo paço, debulhados em

pranto, despediam-se ruidosamente em
um desespero indisivel. Todos choravam
sem excepçáo dus marinheiros da lan-
cha.

«O imperador ora o único que mos-
travo serenidade o os olhos enxutos,
mas de momento a momento consertava
a garganta, patenteando (pie a custo
sijpitava ininiousa com moção.))

A» £a\iai il».? cl ii i ii »<¥ ei ;> ai hii ii o
— Ha em lodo o universo 170 cidades
com mais de 100.000 habitantes. Em
vinte e cinco dellas a população passa
de meio milhão. Dez grandes capitães
leoiii mais de um milhão ele habitantes.
Sào : Pariz, Londres, Horlin, Vienna,
S. Petersburgo, IVkim, Tonkiin, New-
York, Philadolphia e Chicago, ás (piaes.
se doxwd acereseontar, brevemente,
Constantinopla.

1Jjs_ cíÈi» «in» _i_>i,ii.i —Estes rasos
dào-se apenas na Inglaterra ! Os jor-
mies de Londres noticiam que Jon Clay-
ton, um dos maiores industriaos de New
Castl'e, morreu roecnt emente deivaudô
uma fortuna de 728,000 libras, stsrli-
nas ; legou a, seu cão,
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jeira de liabavanna em 2> do Fevereiro

pe 1801.
(nus recolhidos aos curraes-... 700
condidos -:>"' ( 

¦;¦')U"'
regulando o kilodacaiaie 5^80 a M?0 rs.

Pestino
Pernambuco  i'J?"
Seguiram para a Parahvba.. £0

(diversos)  200
Sobras *_• ^ü

700

Feira de Campina. 0 de Feverein
o 189 1.

Houve 350 bois.

Pela esl rada do Siridó . . .

das Espinharas.

Cariry ¦•
Sobra da feira passada

l| Pnoaniilii v:nuso il piii.alivo
j< ___J
"it\

...

-i7u

m
8(1
00

¦?»

Mercado de Campina em :}L de Janeir \

de 1801.
Milho.. * • *ã™i-t • '•'•' • •

Feijão
Farinha
Gáriie secca ... kil...

Dita verde .. * kil • • • •

Rapadura . cento

Couro de bode . o cento

Sola. o meio

$600
1$200-

$500
SS00

. S-ÍOO
. 5$000

l-ií>$0C(:
:)$000

;

li!-I
":i

Ii

Approvado pola WustracU Junta de

K-cicne Publica da Corte.

A nel carteado por Decreto Itrij^rial

do 2o dc jii.ri.hp dc 1883.

COMPOSIÇÃO
de

Firíiiino Cantíhío de Figueiredo.

Rmproer.iVo cm a maior elTicacia no
humwdlhmo ilo qualquer natureza,
.jm todas as i>ioti.\Ua$ Ua pile, nas
hUc(»rl:<\u ou flo.es Otuuicas, \\QS
í .UríliVí i.t ,suC<:::.m liado.-, pela niipirir.a
du .uiiig-u-.; 1: £nàlmente nns ilülerehtes

farinas da <ypnifO-.

X^ósc Nof primeiros seis dias uma
ouilíciiín.s dc chá pehi mai.Uà c outra

i noite, pui-ameiile ou diluída em a^ua
,. cm sV-.uida mudar-.Mí-lia para colhe-
res das de sopa para us adultos c me-
; ide para as crianças.

Rçgimé.n — Os doentes devem ab-
¦ íçr-k apenas do alimento ácido e gor-
ditruso; tlevem usar di.is hanli..» frios ou
iu..rn,.s, secundo o estado ela moléstia.

fc
fc
fc
fc

Jr
fc•1.

:!-u
,1
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WhrAH&A MaIvii.

Contribuem com esmolas para
nossa matriz os seguintes cidadãos:

Capitão Silvino R. S„ Campos 25$0Q0
Miguel Pereira d'Alnieida .. .2U£)000
Pedro Marinho de '. .5^J)0CO
doso Francisco dos Santos . .2$0OO
Antônio P. do 13. Maciel ...2#>()00
Luiz de França .Nodre .....2^000
Faustino de Almeida .2^)000
Manoel P. da Rocha 1^)000
.joào P da Rocha dunior . .1$0(H.)
Faustino Pereira Guimarães ..'líf.000

jusv-mota 111 *>^
Fste tônico preparado com plantas

de nropriodades conhecidas pelo nosso

publico, é a melhor de todas as prepa-
rações até», hoje descobertas para impe-

diraqmVla dos cabellos, dessipar as

cásjms e os conservar no mais formos..'

estado, alem de ser um magiiilieo per-
fume para o toileitc.

Encontra-se â venda em Iodas as

pliarrmacias e lojas de miudezas^

Dazia 10$000. Frasco l$300

SS-RCA DUQUK de CAXIAS-88

VFXPF-SF

DROGARIA
Francisco M. d;i Silva & C.n

PFUNAMRUCO

ALTA NO- ¦

VIDADB

Relli & C.a participam ao respeitavoa

publico (pio acabam de abrir um grau-
de armazém de miudezas a preços sem

nonipetencia, como se vè dos seguineís

artigos :
Papel pautado, m. Fimne. resma, . .4-§

ce « meia rodnia 2.JJ)

iv'apel amizade caixa ..; .#)ÍM0

Fnvelopes. caixa com um cento &>360

Ditos grandes, idem idem .. .'-§C01

F miiitosoii/ros artigos ua mesma

proporção.

Parahvba, rua das Convertidas.

yf^^O^^T^Oy;:-^':-^^^^. ¦¦¦.[' ''-":i:-;

OyrO-r; . .
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JÔsé Francisco de Moura
Una .Maciel Pinheiro ( antiga (.'onde d'Eu ) 45

PARAHYBA
Esle'importante estabelecimento montado a 18 annos na capilal da Pa-

rahyba acha-se nas melhores condições de fornecer drogas o maaicamentos
sempre novos ás pharmacias e outros estabelecimentos que se quoirào íor-
nocer do taes produetos.

Attentaas condições de seu negocio, sempre em maior desenvolvimento,
vende por preços commodos nào sò a retalho como em grosso.

E' agente de muitas especialidades oharmaceuiicas de conhecido suecos-
so, como se verá deste annuneio, bem como é única preparadóra do

ELIXIli DE CARNAÚBA
APPROVADO PELA JUNTA CENTRAL DL IlYdIENE

Importantíssimo remédio que cura de modo rápido maravilhoso ilienma-
lismo, as moléstias svphiliticas cscrophulosas e das mulheres.

SALSAPARRILHA E CÀRÜBA
Grande DiamnATivo no •Sanoit.

Wr. Carlos UBelteiieoarl
Eli.xir anti-reurnatico, anti syphilitieo e empregado em Iodas as moles-

tias de pelle, ensipela, darthrosou einpingons, beri-beri. authrazeou car-
biinciilos, caiicros yeneceos, feridas cancerosas, ulceras, goiiorrliea chronicas,
boubas, boubões, escróphulas e todas as doenças (p.e dependem da impuie-
za.do sangue. íüiu Irasce 8-#

CAR0R1KA
Do Dr. Cai los Bettenronrl

O GRANDE PCRIMCADOR 1)0 SANGCE
Ülíll IVi8 SOO Í$-4Í)

Xarope ile Jaramaca (.'ompostu da
\h\ Carlos Rettencoúit Medico e Phannaceiitico

GRANDE PEITORAL Uai IVasco Í#55**0
ELIXiR
DE

Jnu'm:]iA Quina e Pegapintò
Touiei» 3<'ehrjfuge e 3^*j,V«trae:.ite

Empregado na debilidade geral, doenças do estômago, convalescenças
-depois do parto, lebres palustres, moléstias do ligado e bac^o, íal a de appe-
lile, anemia, caloroso, cores pallidas ou íalta de sangue, e doenças nervosas.

E' um reconstituinte de energia, aroiiiatieo e agradável ao paladar-.
lia* 1'rasco 3-tt».

IJIJIãCClO BfiivrE.lí£^.l]SI¥
ANTI - BLENOItUIlAGICA

Cura Radical em seis dias
Empregado com optimo resultado nos corrimeutos agudos ou chronicos d:
urrthra ou vagina, leucorrhea ou ilores brancas.
Esle medicamento ò de uma grande ellicacia. Sendo a gonorrhea clironica
é preciso tomar CAR0R1NA ou a SALSAPARRILHA e CAROBA.

Um iVasco i§,VI>0
v i íi li o to íi i e o

DO
Or. Carlos HcUeiicotirt

Empregndo no tratamento das moléstias do peito, do estômago, anemia-
Uicnstruacões deiliceis debilidade geral, cores pálidas, impotoncias precoces
todas as vezes que se quer fortificar o organismo e dar desenvolvimento ao
systenfá ósseo enitiscular. Convém as pess-òas ou senhoras que crimi,
para tonar o leite mais nutritivo e robustecer as crianças. Este remédio e su-
perior a todos os U nicus estraueiros que se annunciain por abi

Um íVoséo 3SOéo,
Agente único n este Estado de tados estes preparados do Dr. Carlos Bet-

tôíicoart
a l*3ia i*niaci a Central d» IMiaraiaceiitie»

José Francisco de Moura

SUCESSO JA CONHECIDO
Vende-se na Pharinacia ('entrai de .José Francisco de Moura Rna, Maciel

Dinheiro 45
VAUIA «15X41*3'«4

As verdadeiras pílulas do Pará e o Remédio contra sezòes de Ayor voi.dem-
se na Pharmacia Cintra! de José Francisco de Moura, Agente único neste
Estado.

ULJLU Uly >j. o.»« UU
Este importantissimo remédio para rher.niatismo, nervalgia Ioda a qiíali-

dade de dòr vende-se na pharinecia Central de José Fran cisco de Moura.
—Unico agonie nesta capital—
Merdeduras de Cobras

E agente a Tintura de PerianthopOilus Alves Cainjirá PluiF^iacejilioo José
Prhhefsen de Moura e vende-se em a Pharmacia Central.

Aeeneia de todos os preparados do Pharmaceutico Alves Oaiiíp/a dc S.
Paulo.

0 VICIOU DL CABELLO DE
AAWAl

Vende-se na Pharmacia Central
Agencia ile todos os preparados do Dr. Ayer
Pregos mais baratos <ue om outra pai te.

'J1NTASPARA PINTURA
Vende-se por preços mais baratos que em outra na Phprniacia Central.

flloi.aoopat.1i2a
( Da grande casa especialista Catullan Frêres. de Paris )
ti Chocolate hoineopathic). bem como grande sortimento de remédios ho-

meopalhicos em tinturas e glóbulos,—em vidros avulsos e em ricas carteiras
para o bolço, encontra-se na Pharmacia Central.

_ I. ¦—! **"" " '
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Pharmada Centrai Rua Maciel Pmhmv[N. 43
E' uma realidade conhecida o elíeito [ironipto dos Ec.pccijicos Homeopathi-

cos do Dr. Ilumphreys.
Alem do sortimento ciiriíplelo de especiíicos em carteiras e vidros soltos pa-ra o tratamento de Iodas as enfermidades, ha ainda as Especialidades para o

tratamento da epilepsia nioleslim* nervuzas syphilis e hemorrhoidas.
As carteiras completas seio acompanhadas,^ de mu grande manual em rica

encadernação. Vemlu-se separadamente lambem o mesmo livro, e. dà-se
gratuitamente r^qu-enos manuaes que ensinào o tratamento das moléstias com
os especiíicos houieopalhiiais,

.-i maravilha.Cucafi'.'.'! e o Azeite ^Imamelles sào do mesmo autor e apjjíi-
vlio-sv no tial/imenU) do rheumatismo. fuidas. golpes, nevialgius, inílamíi-
|0ss tí dòr dn ¦.lentes u primeiro, o segundo no curativo das fistulas, heliior-
rendas, queimaduras, contusõo^ goijM-s1, rheumatismo, darlros, impingens
^allos p e;a, "

«SS OLEO PURO

mm M B4G4LH10
COMHWüPHaawros

DE CAL E SOPA.
Tão agradável ao paladar como o /ei/a. ¦

Approvâcta pola Ixma. Juiita
Centra! <â& Hyglerio Pub»

Sica o autorlsada j
pelo governo»

O CTaiidcí remei*) para a <m» «wB»
cal d TÍSICA, BliONCHITES ES-
CliOlULAB, IíACüriIS, AKEMIA,.
LKBILILWDE EM GEBAL, DE.

FLUXOH, TOaSU CHUONICA,
Al 3'ECVÕES DO PEITO E DA GAR-
GA^ÍTA e totluy as enfermidades cou-
fcümpliva-3. t^uto nas cnaüçaa como noa
adultos.

Nenhum medicamento, até* hoje aesco
l>eiio, mira as molestius do peito oviM
respiratórias, on restabelece ai débeis,
os anêmicos e os escroíulosoa com tanta
rapidez como a Emiilsão do Scott.

A venda nus principaes boticas §
WiKWAi&íM, drogarias.

ANTEllO LEIVAS

Pharmaceutico Chimico
ipjUMivuílii e iíiiíori^.uSi ti

venslii pfh* iaxptfcdorla ge-
pal do liy-gieite » pi' o mia da
nus dn»M »xp<i.*»ií;ííes ciíí íj?it?
coacíiaTüii, na preparaís>s»ia
áa nht do J&atteaa'» do táiSS e
a a ro alvejai do £*ari* cai

i/iipA padieaSjaaoailo as dy«-
pepsias ácidas c aioaicas o
ladaf$ kl* isiaiflí oaloratidados
di> o^laaiagi».

li' lamlieai remédio l*roaa-
pia e oüioaz para a eeira va*
díeal das diarrSiéas, dysosa-
iorias e todas os dosarran*
j»s iiiíestiaaes.

Os ai testados em seguida são doou-
mentos valiosissimos em favor deste
importante medicamento, por serem de
illustres e conceituados clínicos desta
capital :

Agnello Cândido Lins Fialho, Dom
tor em Medicina pela Faculdade da
Bahia, etc.

Allesto sob 5o de meu grau que ap-
pliquei os [irepaividos do nectandra a-
mara do Sr. Antero Lei vás a doiís do-
entes de dvspepsia, que encontrando

uales inelliòras para seus soijruneiiios
eontinuào a iizál-os. —Parahvha 22 d
Agosto de 1890— Agnello Fialho.

Attesto que o Klixir de Nectandra
Amara é uma boa preparação para as
molüstins do estômago, earacterisadas
ptfla iuapeíeneia, e delle lenho tirado
oioveitoem minha clinica civil.—['ara-
íiyba do Norte, 29 de Agosto de 1890.
—Eugênio Toscano de Bi.-riô —Dr. em
m 'dicina.

Flavio Ferreira da Silva Mareja,
Doutor em .Medicina pela faculdade do
Rio de Janeiro, ele. etc.

.tttèsto (pie appüquei com vanla,;em,
em algiMnas moléstias do apparelho di-
gestivo, quer em creancas, ipier eiyi a-
diillos, os pixqiarados de Nectandra
Amara, que me ioram obsequiosamente
iOrnecid* s, para prova, pelo pharma-
ceutico e bacharel Antônio Thomaz
Carneiro da Cunha Júnior. Parahyba,
em 12 de Setembro de 18U0. Dr. }Tla-
vio Maroja. O agente nesta cidade,
Antônio Thomaz C. da Cunha, suecos-
sor. Rua Maciel Pinheiro, n.° 70.
-üít ^Vapiial deste ICstado -

Fará CBBDbrUlhii %rende-se
HOMíla typogrnpliia a A^íalOJI
Sc» kâlíf^i.

Tvp. DA (( (JAZKTA 1>0 SEIIV\0 ¦


